
Haberfeld: empresas de embalagens querem reajustes de 8% a 9% 

Preços começam a pesar no bolso do consumidor 
Caio Guatelli/AE 

A s pressões por aumentos 
de preços estão mais in-
tensas neste mês e pode- 

rão chegar ao bolso do consumi-
dor em setembro. Fabricantes 
de aerossóis e produtos de lim-
peza, por exemplo, anunciam 
que pretendem reajustar em 
15% os preços na virada do 
mês. A indústria de artigos de 
higiene pessoal informa que vai 
majorar os preços a partir do 
mês que vem, mas ainda não 
tem um índice médio definido. 
Os automóveis populares tam-
bém devem ficar 12% mais ca-
ros, com o fim do acordo auto-
motivo, que reduziu o Imposto 
sobre Produtos Industrializa-
dos (IPI). 

Além desses aumentos, que 
devem ocorrer independente-
mente da reação do mercado, 
existem pressões latentes por 
reajustes em outros setores. 
Desde julho, por exemplo, fabri-
cantes de aparelhos de áudio/ví-
deo e de eletrodomésticos, co-
mo geladeiras e fogões, tentam 
reajustar as tabelas da linha 
branca e da linha marrom em 
5% e 10%, respectivamente. 
Em reunião reali-
zada neste mês, 
indústrias de áu-
dio e vídeo infor-
maram aos lojis-
tas que estão no 
limite para absor-
ver a alta nos cus-
tos. 

As pressões ga-
nharam força na 
segunda quinze- 
na deste mês por causa da alta 
dos derivados de petróleo, co-
mo solventes, plásticos e gases, 
insumos essenciais usados pe-
las indústrias de produtos de hi-
giene e limpeza, embalagens e 
eletroletrônicos. 

De janeiro até a metade de 
agosto, as cotações dos solven-
tes subiram 50,66% e 25% as-
dos plásticos (polietileno). Os 
gases liquefeitos, usados na in-
dústria de aerossóis e produtos 
de limpeza, também estão mais  

caros e acumu-
lam alta de 40% 
nos últimos 90 
dias. 

"Não tem 
mandraque que 
consiga segurar 
esses aumentos 
de custos", afir-
ma o presidente 
da Associação 

Brasileira de Aerossóis e Sa-
neantes Domissanitários 
(Abas), Hugo Chaluleu, anun-
ciando que o setor prepara um 
reajuste de 15%, no mínimo, pa-
ra setembro, o primeiro em três 
anos. 

Ele admite que o mercado ho-
je não é comprador, mas argu-
menta que os fabricantes atingi-
ram o limite da capacidade de 
absorver os aumentos e justifi-
car perdas para as matrizes no 
exterior. Segundo Chaluleu,  

uma importante matéria-pri-
ma usada nas embalagens me-
tálicas de vários setores, a folha-
de-flandres, deve subir 11,5% 
nos próximos 15 dias. 

"A Companhia Siderúrgica 
Nacional (CSN) antecipou que 
vai ter esse aumento." Procura-
da pelo Estado, a CSN, a única 
produtora de folha-de-flan-
dres, não se manifestou sobre o 
assunto. A Nestlé, por exemplo, 
que usa esse insumo na fabrica-
ção de latas, informa que o im-
pacto do aumento nos custos es-
tá sendo estudado. "A empresa 
avalia a possibilidade de absor-
ver esse impacto", diz o diretor 
de Alimentos e Bebidas, Andrei 
Rakowitsch. 

Frete — O aumento da cotação 
do petróleo no mercado interna-
cional, de 84,9% de janeiro a ju-
lho, além de pressionar os pre- 

ços de produtos derivados, plás-
ticos e solventes, está onerando 
os custos de frete, diz o diretor 
de Marketing da Reckitt & Col-
man, Roberto Funari. 

Para garantir a sua fatia de 
mercado, a Reckitt & Colman 
optou por manter os preços e 
absorver a alta de custos em 
três categorias de produtos (lim-
padores, ceras e inseticidas). 
Ocorre que nesses segmentos a 
competição é intensa. 

Já nas demais categorias, co-
mo graxas para calçados, lustra-
dores de móveis, polidores de 
metais, limpadores sanitários e 
produtos de lavanderia, tam-
bém produzidos pela multina-
cional inglesa e menos suscetí-
veis à concorrência, a empresa 
decidiu reajustar entre 1% e 3% 
os preços. A Bombril, concor-
rente da Reckitt & Colman, in-
forma que não tem mais como 
segurar os reajustes sobre as em-
balagens sem repassar para os 
preços dos produtos. 

"Lamentavelmente vamos 
ter de reajustar", afirma o presi-
dente da Associação. Brasileira 
da Indústria de Higiene Pes-
soal, Perfumaria e Cosméticos 
(Abihpec), João Carlos Basilio 
da Silva. 

Ele destaca que o porcentual 
de aumento varia de empresa 
para empresa e esclarece que os 
fabricantes estão dispostos a re-
passar os aumentos mesmo cor-
rendo o risco de vender um vo-
lume menor de produtos. "Esta-
mos conscientes de um possível 
encolhimento do mercado. A 
expectativa do segmento é fe-
char o ano vendendo um volu-
me 5% maior que em 1998. 

Basílio da Silva diz que os fa-
bricantes de embalagens infor-
maram que vão aumentar em 
15% os preços a partir do mês 
que vem. O presidente da Asso-
ciação Brasileira de Embala-
gens (Abre), Sérgio Haberfeld, 
confirma disposição da indús-
tria de embalagens plásticas de 
reajustar os preços. Ele conta 
que há empresas que não conse-
guiram aumentar os preços e 
outras que estão reajustando de 
8% a 9%. Os filmes plásticos, 
matéria-prima usada para em-
balagens, justifica, subiram 
12% de julho para agosto. 

■ Colaborou Edilson Coelho 

Pressões latentes por 
reajustes estão sendo 

detectadas no mercado 
desde julho 
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